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Secretaria de Educação e Conselho Tutelar fazem parceria 
para atuação mais eficaz do orgão em Engenheiro Coelho

A Secretaria de 
Educação de Enge-
nheiro Coelho rea-
lizou no dia (28) de 
março reunião com 

diretores e coordena-
dores pedagógicos de 
todas as escolas mu-
nicipais. No encontro, 
também estavam pre-

sentes integrantes do 
Conselho tutelar. A 
participação do órgão, 
teve como objetivo a 
consolidação e parce-

ria mais forte com as 
escolas do município.

Segundo o coorde-
nador do Conselho 
Tutelar, Reinaldo Bal-

bino, durante a reu-
nião foram estabele-
cidos protocolos de 
procedimentos para 
a localização de pais 

que necessitem com-
parecer nas escolas, 
caso ocorra alguma 
urgência envolvendo 
os filhos. 
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Secretaria de 
Saúde vacina 

crianças contra 
HPV em escolas 

municipais
A Prefeitura de Enge-

nheiro Coelho, através da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, realiza durante o 
mês de março, em alusão 

ao Dia Mundial contra a 
Tuberculose, a campa-
nha para intensificação do 
diagnóstico de tuberculose 
no município.

Jogador coelhense é convocado 
para atuar na Seleção Brasileira 

de Futebol Sub-15

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho realiza campanha 

de diagnóstico de 
tuberculose

Prefeitura de Engenheiro Coelho 
entrega 2.164 kits escolares para 
crianças das escolas municipais
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O Jogador coelhense 
Lucas Gazzotto, de 14 
anos, que atualmente re-
presenta o Santos Fute-
bol Clube, foi convocado 
para a Seleção Brasileira 
sub-15. O anúncio ofi-
cial da convocação do 
zagueiro foi feito na se-

gunda-feira, 27 de mar-
ço, pelo técnico Dudu 
Patetuci.

Ao todo, 26 atletas 
foram convocados para 
a primeira fase, que visa 
a participação no Cam-
peonato Sul-Americano 
que será realizado em 

novembro. A partir de 
agora, todos os sele-
cionados irão treinar 
na Granja Comary, em 
Teresópolis/RJ, Região 
Serrana Carioca.

O Lucas é filho de 
Odécio José Gazzotto e 
Camila Rosa Gazzotto.

Imagino que quando 
você era criança, fica-
va ansioso ou ansiosa 
para que o material es-
colar chegasse logo na 
escola. Correto? É um 
momento único, tudo 
novinho e colorido. 
Pois é, o que aconteceu 
um dia com a gente, a 

emoção de receber o kit 
escolar, hoje acontece 
com nossos filhos, so-
brinhos, netos, enfim, 
com a criançada em ge-
ral.

E para não quebrar 
essa tradição de emo-
ções e alegria, a Pre-
feitura de Engenheiro 

Coelho e a Secretaria 
de Educação do muni-
cípio ficam satisfeitos 
em continuar a propor-
cionar essa felicidade 
às crianças da nossa ci-
dade. Nesta semana fo-
ram entregues, às 9 es-
colas municipais, 2.164 
kits escolares.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

MOBILIZAÇÃO CONTRA VIOLÊNCIA NAS ESCOLAS E NA 
SOCIEDADE É URGENTE

 Artur Marques da 
Silva Filho*

O  a s s a s s i n a t o  d a 
professora de ciências 
Elizabeth Tenreiro por 
um adolescente de 13 
anos, na Escola Estad-
ual “Thomazia Mon-
toro”, na Vila Sônia, 
em São Paulo, numa 
agressão com faca que 
feriu outras três me-
stras  e  um aluno,  é 
mais um lamentável 
episódio no âmbito de 
uma tendência cres-
cente em nosso país. 
Trata-se de um proble-
ma que exige profunda 
atenção e medidas ur-
gentes.

Relatório apresen-
tado nos trabalhos do 
governo de transição, 
em dezembro último, 

mostra que 35 estu-
dantes e professores 
haviam sido mortos em 
ataques no Brasil desde 
o início dos anos 2000. 
É uma forma de violên-
cia relativamente nova 
em nossa sociedade, 
pois antes disso não há 
relatos de casos em es-
colas no país. Segundo 
o documento, os atos, 
praticados por alunos 
e ex-alunos, são asso-
ciados ao bullying e 
situações prolongadas 
de exposição a proces-
sos violentos, incluindo 
negligência familiar, 
autoritarismo parental 
e conteúdo dissemina-
do em redes sociais e 
aplicativos de trocas de 
mensagem.

Como se  observa, 
o  problema é grave, 
t e m  d i v e r s i f i c a d a s 

causas e  merece um 
tratamento multidisci-
plinar. Porém, por mais 
que um jovem sinta-se 
moralmente ofendido, 
nada justifica atentar 
contra a vida de seus 
colegas,  professores 
e quaisquer pessoas. 
Assim, sem a pretensão 
de uma análise soci-
ológica,  psicológica, 
c o m p o r t a m e n t a l  o u 
pedagógica, feita com 
propriedade e conheci-
mento pelos especialis-
tas, ouso ponderar que, 
sendo um microuniver-
so da sociedade, cada 
escola reproduz a onda 
de violência civil.

A criminalidade, in-
clusive a praticada pe-
las facções organizadas 
e milícias, é uma real-
idade há muito tempo 
presente no Brasil. No 

entanto, são cada vez 
mais  recorrentes  as 
brigas,  muitas vezes 
com mortes, entre pes-
soas pretensamente do 
bem, no trânsito, nos 
lares, em festas, no fu-
tebol, nas escolas, na 
política e nas ruas. O 
vírus da violência tor-
na-se epidêmico.

Professores e alunos, 
num ambiente de na-
tureza pacífica e des-
tinado ao ensino, fi-
cam muito expostos 
a essa nova onda de 
agressões.  O mesmo 
se observa, de maneira 
geral, com funcionári-
os públicos que inter-
agem de modo direto 
com o público, como 
profissionais de saúde, 
fiscais,  magistrados, 
servidores dos fóruns 
e cartórios das varas da 

Justiça, agentes de lim-
peza urbana e da orien-
tação e fiscalização do 
trânsito. Há numerosos 
relatos de agressões 
físicas e morais.

N a s  e s c o l a s ,  e m 
especial as públicas, 
nas quais o problema 
mostra-se mais agudo, 
penso ser urgente um 
programa permanente 
de acompanhamento 
psicológico dos alunos, 
ações  educat ivas  de 
interação e tolerância 
social, combate ao bul-
lying e prevenção da 
violência. Precisamos, 
sobretudo,  de  amp-
la mobilização e cam-
panhas institucionais 
de pacificação social.

E m  t o d a s  e s s a s 
frentes, o Estado tem 
imensa responsabili-
dade, assim como as 

empresas, famílias e 
organizações da socie-
dade civil. Precisamos 
agir para pacificar os 
brasileiros e nossa ju-
ventude. Não podemos 
mais ficar de braços 
cruzados assistindo à 
violência contaminar 
nossa população e ape-
nas lamentar de modo 
resignado os  tr istes 
episódios como o que 
tirou a vida da profes-
sora  El izabeth Ten-
reiro.

 *Artur Marques da 
Silva Filho, desembar-
gador aposentado do 
Tribunal de Justiça do 
Estado de São Paulo, 
é presidente da Asso-
ciação dos Funcionári-
os Públicos do Estado 
de São Paulo (AFPESP).

E A FOFOCA?

É bom conversar com todos,
com parentes, companheiros.
Nós podemos tratar de tudo,

desde que seja verdadeiro.

Tem gente que nunca se detém,
fala pelos cotovelos,

não se importa com as consequências,
em tudo mete o bedelho.

Depois que saiu da boca,
não tem freio que a breque,
pois os grandes fofoqueiros
são verdadeiros moleques.

Em grupos irresponsáveis,
a língua imita pipoca,
pula dentro da boca,

como essa tal de fofoca.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro A luz de 
Jesus, volume 5 da coleção Mensagens de fé (ed-
itoraoartifice.com.br), em referência ao Dia da 
Mentira, em 1º de abril. Todos os livros do autor 

são filantrópicos.

Obesidade e doenças cardíacas: devemos olhar 
com atenção para este tema 

O papel da Escola vai além e em 
especial na infância

* Por Rafaela Pe-
nalva 

No início de março, 
dia 4, comemorou-se o 
Dia Mundial da Obesi-
dade. O objetivo des-
ta data é identificar a 
percepção das pessoas 
sobre esta patologia 
que está associada in-
timamente às doenças 
do coração. 

De acordo com a 
Pesquisa Nacional de 
Saúde, atualmente mais 
da metade dos adultos 
apresenta excesso de 
peso, com prevalência 
maior no sexo femi-
nino. Segundo o Atlas 
Mundial da Obesidade 
2022, elaborado pela 
Federação Mundial da 
Obesidade, estima-se 
que 30% dos brasile-

iros serão obesos até 
2030. Este é um dado 
que merece a  nossa 
atenção. 

A obesidade ainda 
é uma patologia pouco 
diagnosticada e sem um 
tratamento completo – 
além de ser uma doença 
crônica. As principais 
causas incluem fatores 
genéticos, ambientais, 
psicológicos, culturais 
e sociais,  alterações 
do metabolismo, sed-
entarismo e hábitos 
alimentares. 

Para o diagnóstico 
em adultos, o parâmet-
r o  m a i s  u t i l i z a d o 
é o índice de massa 
corpórea (IMC). Para 
chegar a esse número, 
divide-se o peso do pa-
ciente pela altura eleva-
da ao quadrado (peso / 

altura2). Se o resultado 
dessa fórmula ficar en-
tre 18,5 e 24,9 kg/m2, 
o peso é considerado 
normal. Entre 25,0 e 
29,9 kg/m2, é situação 
de sobrepeso. Acima 
deste valor, a pessoa é 
considerada portado-
ra de obesidade, isso 
tudo segundo métrica 
padrão utilizada pela 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS). 

Considerando a at-
ual expectativa de vida 
do brasileiro, 80 anos 
para mulheres e 73 para 
homens, o IMC é um 
indicativo importante. 
Se, aos 70 anos, o IMC 
for normal, há 80% de 
chances de a pessoa 
atingir essa expectativa 
média, se não passar 
dela. Já se o IMC ficar 

entre 35-40, esse índice 
cai para 60%, o que nos 
dá mais um alerta de 
cuidado com a obesi-
dade. 

É importante frisar 
que a obesidade é fator 
de risco para doenças 
cardiovasculares, que 
são as que atualmente 
possuem maior mor-
talidade no Brasil e no 
mundo, como a atero-
sclerose, hipertensão 
arterial, doenças coro-
nárias e insuficiência 
cardíaca, além do aci-
dente vascular encefáli-
co. 

Com o objetivo de 
motivar as pessoas a 
tratar a obesidade, ex-
iste um grupo de profis-
sionais de saúde que 
formam uma equipe 
multidisciplinar com 

olhar cuidadoso: car-
diologistas, endocri-
nologistas, nutricioni-
stas, psicólogos e edu-
cadores físicos. Todos 
esses especialistas po-
dem ajudar a pessoa 
que sofre de obesidade 
a  mudar o est i lo  de 
vida, o que poderá con-
tribuir para a perda 
de peso. Atualmente, 
novos medicamentos 
também auxiliam neste 
tratamento. Em out-
ros casos, a cirurgia 
bariátrica é a melhor 
alternativa. Porém, isso 
depende de uma aval-
iação médica acurada 
e multidisciplinar para 
que o procedimento 
funcione e atenda ao 
propósito.  

A obesidade é um 
problema sério e nós, 
profissionais da saúde, 
juntamente com a so-
ciedade,  precisamos 
combater essa doença 
se quisermos mudar as 
estimativas. Cuide-se 
e não tenha receio em 
procurar um médico 
que possa ajudar você 
nessa jornada, porque 
ela  não é  fáci l ,  mas 
os resultados serão os 
melhores. Sua saúde 
agradece! 

* Rafaela Penalva é 
cardiologista, PhD em 
Ciências e professora 
do curso de Medicina 
da Universidade Santo 
Amaro – Unisa

Por Maria de Fátima 
Vanderlei Gongora*

Escola é um lugar 
que nos encanta prin-
cipalmente pela capaci-
dade de aprendizagem 
das crianças, em par-
ticular, na Educação 
Infantil. Temos opor-
tunidades de atuar como 
professores e coorde-
nadores pedagógicos, 
aproximando-nos das 
cr ianças  para  com -
preender como pensam, 
como aprendem e tam-
bém perceber suas ne-
cessidades de educação 
e desenvolvimento.

Todas as experiên-
cias e oportunidades 
favorecem, colaboram, 
potencializam e ampli-
am a cultura, desen-
volvendo conhecimen-
tos e habilidades dos 
pequenos. É na infância 
que as crianças são in-
seridas na vida social, 
começam a vivenciar 
valores, aprendem a 
conviver, desenvolvem 
múltiplas linguagens 
e percebem o mundo 
adulto, construindo es-
truturas para toda a 
vida.

A busca por preser-
var a brincadeira, a fan-
tasia e a curiosidade, 
é  fundamental  para 
planejarmos ações ped-
agógicas com propostas 
intencionais e significa-
tivas, a fim de permitir 
que as crianças apren-
dam e vivam a infância 
a que têm direito.

A mascote “Cobra”, 
sugerida como uma es-
tratégia pedagógica pelo 
Ciranda Educação In-
fantil, do Mathema, pos-
sibilitou inúmeras opor-
tunidades em utilizar 
diversos recursos e ma-
teriais, espaços explora-
dos, canções, brincadei-
ras simbólicas, pinturas, 
experiências com textu-
ra, relatos, pensamen-
to, imaginação, letras, 
formas, cores, resolução 
de problemas, medidas 
de comprimento e hab-
ilidades de convivência 
social.

Ela foi confecciona-
da pelos estudantes com 
o auxílio da professora. 
Foram diversas etapas 
realizadas para que a 
“Cobra” se tornasse um 
brinquedo de estimação. 
As crianças foram in-

centivadas a escolher 
um nome, sua cor, pin-
tar e colocar adereços, 
dando uma identidade 
ao seu mascote.

Em roda de conver-
sa, decidiram que a “Co-
bra” deveria fazer visitas 
e passar o final de sema-
na na casa de cada uma.

As famílias, orien-
tadas pela professora, 
registraram por meio 
de fotos as atividades 
que realizavam em casa, 
como cuidar e se re-
sponsabilizar pelo “con-
forto e tratamento do 
animal”. Ela se tornou 
o pet de estimação da 
turma.

Nos momentos em 
que a “Cobra” retornava 
à escola, a professora 
promovia rodas de con-
versa, estimulando os 
pequenos a produzirem 
relatos. Com isso, a lin-
guagem oral se expande, 
o vocabulário enriquece 
e a socialização entre 
as crianças favorece a 
construção de conheci-
mentos, envolvendo-se 
com os outros.

Precisamos admitir 
que a Educação Infan-
til tem uma dupla di-

mensão: a de cuidar e a 
de educar. Cabe a essa 
fase escolar proteger a 
criança, garantir que 
ela se desenvolva de 
forma saudável e íntegra 
(BNCC. 

“Escola é lugar para 
fazer amigos, educar-se, 
trabalhar, crescer e ser 
feliz.”

Escola é tudo!

*Maria de Fátima 
Vanderlei Gongora, co-
ordenadora pedagógica 
de ensino infantil
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A Secretaria de Edu-
cação de Engenheiro 
Coelho realizou no dia 
(28) de março reunião 
com diretores e coor-

denadores pedagógi-
cos de todas as escolas 
municipais. No encon-
tro, também estavam 
presentes integrantes 

do Conselho tutelar. A 
participação do órgão, 
teve como objetivo a 
consolidação e parceria 
mais forte com as esco-

las do município.
Segundo o coordena-

dor do Conselho Tute-
lar, Reinaldo Balbino, 
durante a reunião fo-

ram estabelecidos pro-
tocolos de procedimen-
tos para a localização 
de pais que necessitem 
comparecer nas esco-
las, caso ocorra alguma 
urgência envolvendo os 
filhos. Ele disse ainda 
que o Conselho Tute-
lar atuará nas situações 
mais graves que envol-
vam a necessidade de 
aplicação de medidas 
de proteção.

Por outro lado, o se-
cretário de Educação, 
professor Paulo Mar-
tini, disse que a Secre-
taria de Educação irá 
disponibilizar todo o 
suporte e apoio que a 
direção das escolas pre-
cisar, para atuar junto 

com o Conselho Tute-
lar.

No fim do encontro, 
ficou decidido que em 
todas as reuniões da 
Secretaria de Educação 
juntamente com direto-
res e coordenadores, o 
Conselho Tutelar estará 
presente, e irá apresen-
tar conteúdos informa-
tivos sobre temas suge-
ridos pelos diretores, 
a fim de esclarecê-los 
corretamente a acerca 
de procedimentos que 
devem ser adotados em 
emergência envolvendo 
alunos.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

O Secretário de Edu-
cação de Engenheiro 
Coelho, professor Paulo 
Martini, recebeu no dia 
28 de março na Secre-
taria Municipal de Edu-
cação, representantes 
da Polícia Militar para 
dialogarem sobre a im-
plantação do programa 
Proerd nas escolas do 
município.

O Proerd promove 
cursos ministrados por 

policiais militares vo-
luntários, capacitados 
pedagogicamente, em 
parceria com pais, pro-
fessores, estudantes e 
comunidades, com ên-
fase na prevenção ao 
uso de drogas, relacio-
namentos e bem-es-
tar da comunidade. O 
curso também mostra 
ao estudante como se 
manter longe de más 
companhias, resistir 

às pressões diretas ou 
indiretas e a sempre 
acionar os pais ou res-
ponsáveis quando ne-
cessário.

Segundo a Secreta-
ria de Educação, as au-
las devem começar na 
primeira quinzena de 
agosto e serão ministra-
das para alunos que es-
tão cursando o 5º ano.

No encontro estive-
ram presentes, além do 

Professor Paulo Marti-
ni, o Sargento Menatti, 
o Cabo Oliveira, o Cabo 
Soares, a coordenado-
ra pedagógica Juliana 
Barbosa, a professora 
Josi Rosa e a Carla, re-
presentando a Secreta-
ria de Educação de En-
genheiro Coelho.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

Secretaria de Educação e Conselho Tutelar fazem 
parceria para atuação mais eficaz do orgão em 

Engenheiro Coelho

Secretário de Educação se reúne com Polícia 
Militar para discutir implantação do Proerd

O projeto “MENTOR 
ART” realizou no domin-
go (26), às 19h30, um 
encontro sobre empre-
endedorismo, chamado 
de “Noite do Empreen-
dedor”. O evento gratuito 

aconteceu no auditório 
da escola municipal Odé-
cio Forner e contou com 
os apoios da Prefeitura 
de Engenheiro Coelho e 
do SEBRAE AQUI.

A “Noite do Empreen-

dedor” deu ênfase à ex-
pansão de conhecimen-
to dos empreendedores 
para conseguirem im-
plantar mudanças, ino-
vações e competitividade 
nos negócios com foco na 

superação e resolução de 
obstáculos. As palestras 
foram feitas pelos Tu-
cBoys, que transmitiram 
a mensagem com muita 
música e arte.

Projeto MENTOR ART promove 
Noite do Empreendedor em 

Engenheiro Coelho
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A Prefeitura de 
Engenheiro Coelho, 
através da Secretaria 
Municipal de Saúde, 
realiza durante o mês 
de março, em alusão 
ao Dia Mundial contra 
a Tuberculose, a cam-
panha para intensifi-
cação do diagnóstico 
de tuberculose no mu-
nicípio.

A tuberculose é uma 
doença infecciosa e 
transmissível que afe-
ta prioritariamente os 
pulmões, embora pos-
sa acometer outros ór-
gãos e/ou sistemas.

A ação acontece em 
todas as unidades de 
saúde do município e 
busca identificar pa-
cientes que apresen-
tem os principais sin-
tomas, como:

– Tosse por mais 
de duas semanas que 
pode ser acompanhada 
de sangue;

– Produção de ca-
tarro;

– Febre;
– Sudorese noturna;
– Cansaço;
– Dor no peito;
– Falta de apetite;
– Emagrecimento;

Como a tuberculose 
é transmitida?

A transmissão da tu-
berculose acontece por 
via respiratória, pela 
eliminação de aerossó-
is produzidos pela tos-
se, fala ou espirro de 
uma pessoa com tuber-
culose ativa sem trata-
mento; e a inalação de 
aerossóis por um indi-
víduo suscetível.

A tuberculose não se 
transmite por objetos 
compartilhados como 
roupas, lençóis, copos 
e talheres.

Com o início do tra-
tamento, a transmis-
são tende a diminuir 
gradativamente e, em 
geral, após 15 dias o 
risco de transmissão 
da doença é bastante 
reduzido.

Locais para orienta-
ção e coleta do exame:

ESF I, ESF II,ESF 
III e UBS Universitá-
rios

Das 8 às 14:00 hs de 
segunda a sexta-feira.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

Prefeitura de Engenheiro Coelho realiza campanha de 
diagnóstico de tuberculose

A Secretaria de Saú-
de de Engenheiro Coe-
lho divulgou o balanço 
da vacinação realizada 
nas escolas municipais 
na semana do dia 20 a 
24 de março. Segundo a 
instituição, foram vaci-

nadas 108 crianças do 
calendário de rotina. E 
as doses mais aplicadas 
foram contra HPV.

A Secretaria de Saú-
de lembra que desde o 
ano de 2022, meninos a 
partir dos 9 anos tam-

bém foram contempla-
dos no esquema vacinal 
contra HPV.

A vacina tem seu es-
quema completo com 
duas doses e interva-
los de seis meses entre 
elas, por tanto é im-

portante que os pais fi-
quem atentos à cader-
neta de vacinação dos 
seus filhos.

Agora meninos e me-
ninas de 9 a 14 anos já 
podem tomar a vacina 
contra HPV.

No período da manhã 
de sábado (25) a Vigilân-
cia em Saúde de Enge-
nheiro Coelho, com a aju-
da de 40 profissionais do 
setor, realizou em alguns 

bairros da cidade muti-
rão de prevenção e cons-
cientização da população 
contra o mosquito Aedes 
Aegypti, Chikungunya e 
Zika. Na ação, 30 quar-

teirões foram visitados e, 
desses, 648 casas foram 
trabalhadas, sendo que 
357 estavam fechadas, 13 
desocupadas, 165 foram 
vistoriadas parcialmen-

te, 4 imóveis recusaram 
a vistoria e 2 são de tem-
porada.

O Secretário de Saúde 
do município, Dr. Henri-
que Gouvea, disse que a 

população é a peça fun-
damental no combate as 
doenças.

Enfatizou que nas vi-
sitas os profissionais de 
saúde procuram primei-

ramente focos com águas 
paradas e, em seguida, 
orientam os moradores 
sobre a importância da 
prevenção.

Secretaria de Saúde vacina 
crianças contra HPV em 

escolas municipais

Vigilância em Saúde de Engenheiro Coelho realiza 
mutirão contra o mosquito Aedes Aegypti em 

vários bairros da cidade
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O Jogador coelhen-
se Lucas Gazzotto, de 
14 anos, que atualmen-
te representa o Santos 
Futebol Clube, foi con-
vocado para a Seleção 
Brasileira sub-15. O 
anúncio oficial da con-
vocação do zagueiro foi 
feito na segunda-feira, 
27 de março, pelo téc-
nico Dudu Patetuci.

Ao todo, 26 atletas 
foram convocados para 

a primeira fase, que 
visa a participação no 
Campeonato Sul-Ame-
ricano que será reali-
zado em novembro. A 
partir de agora, todos 
os selecionados irão 
treinar na Granja Co-
mary, em Teresópolis/
RJ, Região Serrana Ca-
rioca.

O Lucas é filho de 
Odécio José Gazzotto 
e Camila Rosa Gazzot-

to. O atleta começou a 
trajetória esportiva na 
escolinha da Prefeitura 
de Engenheiro Coelho, 
quando estava para 
completar 7 anos.

Na época, os treina-
dores eram o Nelsinho 
Bosqueiro e o Filipe Pi-
nho. O jovem foi cam-
peão da primeira Copa 
Berton da categoria 
dele na cidade. E foi 
por meio dos amistosos 
que a escolinha de En-
genheiro realizava em 
municípios vizinhos 
que o Gazzotto come-
çou a receber convites 
para disputar campeo-
natos na região.

Nesse período com-
petiu pela escolinha do 
César Sampaio, e logo 
após, participou de vá-
rios campeonatos pelo 
atlético paranaense. 
Em seguida foi chama-
do para fazer parte da 
base da Inter de Limei-
ra sob o comando do 

Jaboti, Vinícius Duarte 
e Bruno Rosa.

Quando estava dis-
putando um campeo-
nato em Américo Bra-
siliense pela Inter, na 
época com 10 anos, 
recebeu o convite para 
fazer testes nas equi-
pes do Santos, Flumi-
nense e Atlético Para-
naense. Foi aprovado 
nos três times, porém, 
em comum acordo com 
seus pais, Lucas esco-
lheu jogar pelo Santos.

Em 2021 foi cam-
peão pelo Santos no 
Campeonato Paulista 
Cup sub -13; em 2022 
foi vice-campeão do 
Paulista Cup sub -14 
contra o Corinthians. 
E ainda em 2022 foi 
campeão da 27º Copa 
Votorantim na catego-
ria Sub15.

Uma trajetória que 
começou há 8 anos 
com excelentes campa-
nhas e, nesta semana, o 

jovem Gazzotto, como 
é conhecido no Santos, 
foi convocado para fa-
zer parte da Seleção 
Brasileira de Futebol.

A Camila, mãe do jo-
gador, disse que todo 
esforço que o Lucas e a 
família fizeram juntos 
está valendo. “Estamos 
muito felizes e gratos a 
Deus por tudo que está 
acontecendo na cami-
nhada do nosso filho. 
Sabemos que é mais 
um degrau, que o ca-
minho não é fácil, mas 
que com o trabalho, o 
esforço, a humildade 
e, principalmente a fé, 
estamos no caminho 
correto. A rotina dele é 
bem cansativa, muitos 
treinos, jogos, cobran-
ça, pressão, sendo que 
muitas vezes tem que 
renunciar ao lazer com 
os amigos, renunciar 
da família em partes e 
da adolescência, mas 
tudo isso vale a pena na 

busca do sonho”, dis-
se a mãe feliz da vida e 
emocionada.

Orgulho é a palavra 
que define literalmente 
a gratidão que a Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho e a Secretaria 
de Esporte e Lazer têm 
pelo excelente desem-
penho do jovem Lucas 
Gazzotto.

Para nós, coelhen-
ses, é motivo de alegria 
saber que esse jovem 
começou a trilhar sua 
carreira na nossa es-
colinha, como também 
ser convocado para 
servir a Seleção Brasi-
leira.

O jovem Lucas Ga-
zzotto é exemplo de 
motivação e inspira-
ção para todos, princi-
palmente para nossas 
crianças.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

Jogador coelhense é convocado para atuar na 
Seleção Brasileira de Futebol Sub-15

Com a derrota dos 
“Base” na sexta-feira 
(24) por 3 a 2 nos pênal-
tis, o “Aliados” levou o 
título de Campeão Mas-
culino do Campeonato 
de Futsal de Engenheiro 
Coelho 2023. O jogo dos 
finalistas masculinos 
iniciou às 22h e desde o 
começo a rivalidade foi 
grande. No tempo nor-
mal o jogo ficou 2 a 2, 
sendo o destaque para 
Jefinho que foi o craque 
do Jogo e Renanzinho 
artilheiro. No confronto 

feminino, quem levan-
tou o troféu de campeã 
foi a equipe SBS, que fa-
turou em cima da equi-
pe Poderosas, por 1 a 0 
no tempo normal.

Quem também bri-
lhou na final do cam-
peonato foi o time da 
APAE. Os “atletas” abri-
ram a competição com 
uma super partida, que 
levou a torcida ao delí-
rio.O prefeito Dr. Ze-
edivaldo entregou aos 
finalistas os troféus de 
campeões e vice-cam-

peões, na ocasião, dis-
se que o futebol é um 
dos esportes mais con-
tagiante e inclusivo 
do mundo. Ressaltou 
também que seu gover-
no, juntamente com a 
Secretária de Esporte, 
Lazer e Cultura, irá con-
tinuar incentivando e 
apoiando a modalidade 
no município.

O vice-prefeito, 
Adézio Dias, destacou a 
participação da comuni-
dade no evento. Elogiou 
a organização e prome-

teu que estará sempre 
presente dando apoio 
aos atletas da cidade. 
Além do prefeito e do 
vice-prefeito, também 
estiveram prestigiando 
a final do campeonato 
os vereadores Adauri 
Silva, Jorge Santos, Sal-
vador Figueredo e Wa-
shington Lopes.

A disputa aconteceu 
no Ginásio Municipal 
Mário Covas com casa 
cheia. Aproximadamen-
te 1400 torcedores fo-
ram prestigiar a final da 

competição, que teve a 
supervisão e a direção 
do Superintendente de 
Esporte Diogo Manssur.

Manssur agradeceu 
aos times envolvidos 
na disputa, e destacou 
as presenças da Guar-
da Municipal, da Polícia 
Civil e da Secretária de 
Saúde. “Graças a Deus, 
mais um evento realiza-
do com sucesso. Apro-
veito para agradecer a 
torcida que participou 
de todos os jogos, os ti-
mes que se inscreveram, 

a prefeitura, ao prefeito 
Dr. Zeedivaldo e claro, a 
presença da Policia Mi-
litar da nossa Guarda 
Municipal e a equipe de 
saúde. Sem essa estru-
tura o campeonato não 
seria o sucesso que foi. 
Tudo saiu como plane-
jamos. Muito obrigado 
pela contribuição de to-
dos”, agradeceu e finali-
zou Diogo.

Equipe de Assessoria 
de Comunicação da Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho

Aliados leva o título de Campeão 
Masculino do Campeonato de Futsal De 

Engenheiro 2023
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Imagino que quando 
você era criança, ficava 
ansioso ou ansiosa para 
que o material escolar 
chegasse logo na escola. 
Correto? É um momen-
to único, tudo novinho 
e colorido. Pois é, o que 
aconteceu um dia com a 
gente, a emoção de re-

ceber o kit escolar, hoje 
acontece com nossos fi-
lhos, sobrinhos, netos, 
enfim, com a criançada 
em geral.

E para não quebrar 
essa tradição de emo-
ções e alegria, a Pre-
feitura de Engenheiro 
Coelho e a Secretaria 

de Educação do muni-
cípio ficam satisfeitos 
em continuar a propor-
cionar essa felicidade 
às crianças da nossa ci-
dade. Nesta semana fo-
ram entregues, às 9 es-
colas municipais, 2.164 
kits escolares.

O anúncio da entre-

ga do material foi feito 
dia 28 de março pelo 
prefeito Dr. Zeedivaldo 
Miranda e o Secretário 
de Educação professor 
Paulo Martini, durante 
encontro com professo-
res e diretores.

O prefeito disse que 
o material vai ajudar as 

famílias que não estão 
em condições financei-
ras para comprar as fer-
ramentas necessárias 
para o desenvolvimento 
da educação dos filhos.

A diretora de ensino 
infantil, Ana Millares, 
enfatizou que para os 
professores o conteúdo 

é apenas material es-
colar, porém, para os 
alunos significa possi-
bilidades, esperança e 
projeções de criativida-
de.

Equipe de Assesso-
ria de Comunicação 
da Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho

Prefeitura de Engenheiro Coelho entrega 
2.164 kits escolares para crianças das escolas 

municipais


